O Bairro Marginal como Recurso Pedagógico

(Artigo preparado para um evento de capacitação de professores de escolas da Favela Monte Cristo, Florianópolis, Brasil. Novembro, 2003). 

Ouve-se o mesmo lamento de educadores e pesquisadores em todo o mundo. Os meninos e as meninas dos bairros pobres aprendem pouco na escola porque lhes faltam recursos, não têm dinheiro para o material escolar, falta comprometimento dos pais, a leitura está ausente em suas casas e, com tanta fome, não têm nem energia nem vontade de estudar. Sem dúvida, esta carência é uma grande barreira na educação de meninos e meninas que vivem em bairros marginais. 

Entretanto, neste artigo, quero enfocar os recursos dos bairros marginais: não os que lhes faltam, mas os que possuem. Desejo mostrar como a educação popular em suas múltiplas formas tem aproveitado as forças e habilidades presentes nas áreas marginalizadas e usar estes exemplos para promover um novo pensamento dentro da educação formal. As experiências que formam a parte central deste artigo – experiência de ONGs no México, Colômbia, Brasil, Argentina, Peru – não são modelos para serem implementados ou imitados, porque surgem a partir do contexto particular de um país ou cidade. São motivadores de pensamento e focos de esperança para melhorar nossa própria pedagogia.

As histórias e exemplos aqui mencionados são provenientes de entrevistas com 250 ONGs durante uma pesquisa de três anos em 49 cidades e 12 países. Mais detalhes sobre a metodologia destas ONGs podem ser encontrados em www.shinealight.org.

Curiosidade: desejo, protagonismo e participação

As condições de vida dos colombianos desalojados pela guerra civil são terríveis. Expulsos de suas terras pelos paramilitares, pelas guerrilhas ou pelo exército, eles se refugiam nos cinturões de miséria que rodeiam as cidades de Bogotá, Cali, Medellin, Cartagena, Barranquilla e as capitais das províncias. 

Embora as guerrilhas e o exército tenham expulsado aproximadamente quatro milhões de colombianos de suas casas no campo, eles não são considerados ‘refugiados’. Pela definição da ONU, um refugiado deve passar por uma fronteira internacional, mas os colombianos permanecem em seu próprio país. Dessa forma não têm acesso a ajuda internacional. 

Os colombianos desalojados vivem em áreas invadidas nos arredores das grandes cidades do país. Diferenças culturais e intolerância têm criado muita tensão com os habitantes locais de tais cidades e poucos conseguem encontrar trabalho ou respeito. Muitas vezes seus filhos vão às ruas para vender balas, mendigar, roubar ou se prostituir. Eles têm pouco acesso à educação, não somente pela ausência ou pobreza das escolas, mas também porque as escolas rurais não os prepara adequadamente para a educação urbana. 

Em Bogotá, a situação é ainda mais difícil porque os desalojados são negros em uma cidade de absoluta maioria branca, extremamente formal e apegada a seus próprios códigos de etiqueta, comportamento e boas maneiras. Eles são excluídos da economia, da cultura e da imagem da cidade.

Dentro desta conjuntura, pode-se imaginar os problemas pedagógicos, mas a ONG Taller de Vida (Oficina de Vida) não se detém nas carências das crianças e jovens desalojados. Para os educadores da Taller, a comunidade afro-colombiana é uma fonte de recursos educacionais e as crianças são pesquisadoras sociais. 

Os desalojados não são apenas marginalizadas, mas também liminalizados, ou seja, vivem em um entre-lugar, na fronteira entre dois mundos. Sua cultura, sua história é sempre negra e rural, mas sua vivência cotidiana é urbana e até mesmo cosmopolita (os jovens, por exemplo, cantam rap e cumbia (uma dança tradicional), comem pizza e patacón (banana macaco frita com alho). Taller de Vida, juntamente com outras ONGs que trabalham com populações liminais (vide Pé no Chão, abaixo), descobriu que a curiosidade surge a partir dessa condição. Por não fazerem parte da cultura rural, os meninos e meninas a querem conhecer. Por não entenderem a cultura urbana e cosmopolita, os meninos e meninas querem participar. 

Assim surgiram os “jovens pesquisadores sociais”, um grupo capacitado pela Taller para pesquisar e difundir o conhecimento autóctone da comunidade afro-colombiana. Existem muitas pessoas mais velhas que conhecem os mitos e as lendas do campo. Os jovens se sentam com elas para transcrever suas histórias. Os músicos tocam os antigos vallenatos (a música tradicional caipira) e os jovens escrevem as letras e pesquisam sobre danças tradicionais. Através de conversas com agricultores, os jovens renovam o conhecimento sobre a natureza, o plantio e a colheita.

Os jovens não apenas aprendem sobre o campo. Não apenas aprendem a aprender, parte essencial da educação. O mais importante é que os pesquisadores reconstituem a comunidade através da educação. No campo, onde acontece o processo educacional? À noite, ouvindo as estórias contadas pelas avós, brincando no rio com os primos, pescando com os tios, observando o sol com o pai para se aprender a data do plantio... Os jovens pesquisadores reconstituem este espaço através de perguntas, aproveitando a força da comunidade e dando-lhe um lugar protagônico. 

A Pé no Chão (Recife, Brasil) tira proveito da outra dimensão da curiosidade da criança liminalizada – não tanto a história de sua família, mas as novas artes da cidade cosmopolita. Em Recife, a maioria dos meninos e meninas que vive nas ruas são de famílias migrantes: vieram para a cidade em busca de trabalho ou para fugir da seca e da fome no campo e as crianças ficam fascinadas com este novo mundo. Em muitos casos, este fascínio é parte do processo que as leva às ruas, porque a aventura e o consumo são mais acessíveis na rua. 

 A Pé no Chão não postula que a rua em si seja um espaço pedagógico. Ela demanda a construção de uma rua digna para educar em todos os sentidos da palavra. Dessa forma, o primeiro ato dos educadores é limpar a rua ou praça, recolhendo o lixo às lixeiras e limpando o chão com água e sabão. Em seguida, armam uma grande tenda amarela (símbolo do sol) e vermelha (símbolo de luta), semelhante a uma tenda de circo, para construir um ambiente de rua, mas fora da rua. Esta tenda protege do sol e constitui um lugar que pertence aos meninos e meninas. Se um policial ou outro adulto deseja entrar, deve pedir-lhes permissão.

As artes urbanas – hip-hop, grafite, break e tambores – fascinam os meninos e meninas, de forma que a proposta pedagógica da Pé no Chão começa aí. As equipes de rua dividem o seu trabalho interpretando dois papéis: educadores e talleristas (palavra emprestada do espanhol: instrutores de artes e/ou ofícios). Os talleristas são especialistas em artes – grafiteiros, dançarinos de hip-hop, percussionistas – e as educadoras são pedagogas profissionais. Enquanto os talleristas ensinam, as educadoras observam o ambiente e as crianças: O que impede o bom aprendizado? Estão todas interessadas? Todas participam? Existe medo de outras pessoas presentes na praça (policiais, comerciantes, vigilantes)? Existem elementos que podem ser usados para educar no ambiente local? Que leitura se pode fazer da rua para ensinar as crianças sobre o seu mundo? A rua não é uma sala de aula e esta observação permite o melhor uso desse espaço. 

A filosofia de Paulo Freire é sempre a base da pedagogia da Pé no Chão, mas a organização não se limita à educação popular. O conhecimento autêntico das crianças e dos talleristas é fundamental, mas este conhecimento deve estar sempre dialogando com o saber hegemônico e outros saberes de resistência. Por isso há um educador que é uma pessoa com maior formação e consciência de mundo, que é capaz de realizar a conexão entre o saber acadêmico e o âmbito de uma educação puramente popular (esta crítica não é tanto a Freire, mas ao uso que muitos grupos faz de sua filosofia). Um exemplo desta prática está no resgate de histórias de família – as crianças pesquisam suas famílias através de conversas com seus pais e através de um convênio que o grupo tem com o Movimento dos Trabalhadores Sem Terra que fornece informação sobre as zonas rurais de onde provêm suas famílias. Nesta pesquisa há um diálogo constante entre o conhecimento da família, o Movimento dos Sem Terra, a economia política (por que motivo a família chegou à cidade em 1987), a história cultural (quase todas as crianças são negras) e o discurso hegemônico da “modernização”do Brasil. As crianças aprendem que os africanos mais fortes eram aqueles seqüestrados para serem escravos na América, visto que possuíam genes vigorosos e uma história nobre. Também aprendem como integrar sua cultura à cultura urbana do grafite e do hip-hop. 

Uma das partes mais interessantes e criativas da atuação da Pé no Chão é “O Eco da Periferia”, um projeto de militância política e de ativismo social. O grafite e o hip-hop são formas maravilhosas de se aprender sobre o contexto global e sobre a vida de outros países (Como é o rap na Alemanha? A população negra dos Estados Unidos também é marginalizada? O que é a indústria mundial da cultura?) e os jovens sempre demonstram muita curiosidade sobre os militantes de outras partes do mundo. Dessa forma, quando ocorre um evento importante no mundo, as crianças e os jovens podem responder e criar formas de “fazer sacanagem”, “tirar sarro” da sociedade. É uma oportunidade de serem reconhecidos, de apresentarem suas obras e de fazerem um espetáculo. No último ano, exemplos do Eco da Periferia incluíram uma manifestação representando mortos em frente ao consulado italiano quando a polícia italiana matou um jovem anarquista, um show de percussão em oposição à ALCA (Área de Livre Comércio das Américas) e atos constantes para relembrar vítimas do governo ou da sociedade. Os jovens militantes também fazem manifestações nas escolas e universidades, para conscientizar os alunos e desconstruir as idéias existentes sobre as crianças de rua.

Este artigo poderia dar a impressão de que Taller de Vida enfatiza a curiosidade com relação ao campo, ao passo que Pé no Chão enfatiza a curiosidade relacionada à cidade. No entanto, as duas ONGs sabem muito bem que não se pode limitar a uma curiosidade apenas: os jovens da Taller de Vida também aprendem rap e capoeira e fazem obras teatrais e os jovens da Pé no Chão pesquisam a história de suas famílias. É importante reconhecer que a curiosidade é sempre individualizada e que uma menina ficará fascinada por algo que poderá ser entediante para outra. O importante é fornecer as ferramentas de pesquisa e alimentar a curiosidade. 

Por trás do trabalho da Taller de Vida e da Pé no Chão, há várias lições pedagógicas, mas as mais importantes têm a ver com a participação e o desejo. Os jovens pesquisadores da Taller participam e constroem a comunidade dos desalojados, mas também atuam dentro da comunidade mais ampla em Bogotá e no mundo. Por exemplo, depois de pesquisar a experiência dos camponeses na guerra civil, eles ensinam em colégios públicos e privados para compartilhar seu conhecimento e experiência.  O grupo de teatro apresenta seu trabalho em Bogotá e na Europa. Outros jovens pesquisadores fazem vídeos e os difundem via televisão. Os jovens da Pé no Chão constroem seu ativismo político a partir de suas pesquisas e embasam sua arte no que aprenderam e viveram. Nesta dialética de aprender e ensinar, se encontra a verdadeira educação. 

A curiosidade é o desejo de aprender, mas este desejo não é coisa fácil. Muitas vezes a curiosidade é apenas um fenômeno superficial, que desaparece em pouco tempo. As experiências da Taller e da Pé no Chão ensinam que a curiosidade deve se alimentar – usando os termos do famoso Projeto Axé (Salvador, Brasil), é necessário que haja uma “pedagogia do desejo”que inspire e forme o desejo. Na rua ou nos bairros marginais, há grandes e vagos desejos – para se “ter uma vida melhor”, para ser rico, para se apaixonar – e a pedagogia do desejo transforma e alimenta este desejo para que se manifeste em dança, música e arte. 

A Curiosidade: lições para o educador

· Onde a identidade é incerta (na rua, nas comunidades de desalojados ou migrantes, em alguns bairros marginais) a curiosidade surge como ferramenta e desejo de saber/criar “quem sou eu”.

É importante salientar que esta lição não é apropriada para todos os bairros marginais, nem para todos os meninos e meninas. Por exemplo, uma favela controlada pelo Comando Vermelho (uma quadrilha do narcotráfico no Rio de Janeiro) chega a ter sua própria identidade. Muitas vezes os habitantes de tais bairros têm mais interesse em defender sua identidade do que em aprender sobre seu mundo ou sua história. 

· A educação que surge da curiosidade depende da pesquisa e da participação.  

Dentro deste processo, o educador não é o especialista – pode ser que não saiba nada de hip-hop ou dos mitos camponeses colombianos, mas sempre acompanha os jovens na sua pesquisa. A educadora deve ter tanta curiosidade quanto o seu aluno. Isso não quer dizer que a educadora não seja importante! Ela sempre fornecerá lições sobre como pesquisar e sobre oportunidades de participar na comunidade local e global. 

· A curiosidade mais poderosa é concreta e, ao mesmo tempo, universal.

Para a Pé no Chão, esta dialética se manifesta na política ou na pesquisa sobre hip-hop em outros países. Para a Taller de Vida, ela se encontra na combinação de pesquisa e ensino. Talvez o melhor exemplo de “concreto universal” seja o DNI (Bogotá, Colômbia). Seus educadores conheceram um grupo de jovens cujo único interesse era seduzir as garotas e por isso começaram a trabalhar com poesia. No início, a ferramenta era apenas uma ferramenta de sedução, mas ao aprenderem sobre Neruda, Góngora e outros poetas, passou a ser um fim em si mesma. 

· A educação não é apenas tarefa da escola ou do educador. É tarefa de toda a comunidade.
Os meninos e meninas devem compartilhar seu conhecimento com sua comunidade (e com o mundo), mas também devem aprender com a comunidade. Assim se criam os laços comunitários e se resgata o saber e o orgulho local e autóctone. 

Os Conhecimentos da Criança Trabalhadora

Neste artigo não pretendo entrar na polêmica sobre o trabalho infantil, mas creio que é importante notar que qualquer contexto, até mesmo o mais opressor, carrega consigo uma série de conhecimentos e pontos fortes. Por exemplo, os educadores de rua novatos sempre se surpreendem com a habilidade aritmética dos meninos e meninas vendedores, os quais sabem somar e multiplicar com uma velocidade incrível. Após alguma reflexão, a origem desta capacidade se torna evidente: ela é necessária para fazerem o comércio ambulante, para calcular o preço e dar o troco. Ao examinar as vidas de outras pessoas marginalizadas, nos damos conta de que elas também têm “conhecimentos locais”.
 

O movimento MANTHOC (Lima, Peru) criou uma escola formal que se baseia nesta idéia. A escola foi fundada por iniciativa dos meninos e meninas trabalhadores, os quais sabiam que sua vida não era conducente à educação, mas que queriam as oportunidades que a escola oferece. Os meninos e meninas haviam sofrido muito dentro das escolas públicas e tinham uma resistência compreensível à pedagogia tradicional, de forma que professores e alunos se juntaram para criar um novo currículo. 

É fácil imaginar como construir um currículo de aritmética tendo os conhecimentos da criança trabalhadora como base, mas a escola de MANTHOC vai além da matemática de um vendedor ambulante.
 Também se pode fazer matemática avançada ao se considerar descontos, hipotecas, taxas de juros, câmbio de moeda estrangeira... Não é simplesmente que os alunos se sentem capazes dentro dessa metodologia, mas também que ela lhes oferece novas oportunidades profissionais. Muitos vendedores ambulantes não conseguem expandir seu negócio por falta de capital e por falta de conhecimento (como calcular impostos, como manter uma conta bancária), o que pode ser superarado com a educação.  

As ONGs têm promovido outras disciplinas também. Projeto Travessia (São Paulo, Brasil) ensina geografia a partir da experiência dos meninos e meninas que vivem na rua. Fazem mapas de seu ambiente, começando pela praça e pela rua, acrescentando o centro da cidade, depois os subúrbios e favelas, seguidos pelo Brasil e o mundo. Ao construir seus próprios mapas, os meninos e as meninas aprendem a arte da geografia.

Os conhecimentos econômicos dos jovens que vivem na rua podem servir como base para a educação matemática, mas também é o princípio da educação empresarial. El Caracol (Cidade do México) ganhou uma merecida fama por profissionalizar e formalizar a educação de rua. Através de bonecos, vídeos e até apresentações em Power-Point (!), seus educadores de rua conseguem uma inserção impressionante dentro das comunidades de rua e ensinam sobre sexo, drogas e técnicas de sobrevivência na rua.

Neste processo, a educação econômica tem um papel importante. El Caracol realizou uma pesquisa que mostrou que muitos jovens de rua têm um grande poder aquisitivo: os que trabalham como faquir, deitando-se sobre vidro quebrado ou engolindo fogo, podem ganhar 4 vezes mais que o salário mínimo. Os mendigos, os limpadores de pára-brisas, as prostitutas, os ladrões... muito dinheiro passam por suas mãos. O problema é que não sabem como manejar o dinheiro: gastam tudo em droga, sexo ou McDonalds. 

El Caracol começa seu conhecimento a respeito dos jovens (como vender, como comprar mercadorias) e constroem a educação empresarial a partir desse conhecimento. O que é poupança? O que é investimento? Como fazer um orçamento pessoal? Um orçamento empresarial? Os educadores de rua do El Caracol levantam tais temas informalmente durante todo o processo educativo.

Conhecimento: Lições para o Educador

· Cada estilo de vida (a rua, o comércio ambulante, até mesmo o narcotráfico) tem seus próprios conhecimentos. A pergunta é como construir uma pedagogia com base nesses conhecimentos. 

O que é que os meninos e as meninas sabem? O que é que lhes interessa? Este “saber local” pode ser a semente de uma educação muito mais ampla e profunda.  

· Quando se ensina lições que serão úteis na vida cotidiana, os alunos não as esquecerão. 

De forma básica, este conselho é pedante e óbvio, mas sempre vale a pena mencioná-lo. O difícil não é dizer qual é a lição, mas investigar quais são os conhecimentos e necessidades cotidianas dos alunos. 

· Se a vivência de uma menina marginalizada é diferente da minha (e o será!), ela terá conhecimentos que eu não tenho. Assim, que eu tenha a responsabilidade de aprender com ela. 
Os meninos e meninas lutaram para adquirir o conhecimento que têm. Isso merece respeito e representa também uma oportunidade para o educador. 

O Poder da Comunidade

Na seção sobre a Taller de Vida, notamos que as comunidades rurais têm formas próprias de educação: as histórias do avô, o artesanato de mães e filhas, a família que olha o sol ou as estrelas para saber a data do plantio. Comunidades urbanas marginalizadas também criaram novas técnicas educativas; o problema é como aproveitar esta educação e como fortalecê-la.

Uma das favelas mais pobres e violentas do Rio de Janeiro é a de Bangu. Quadrilhas de narcotraficantes controlam a região, as taxas de desemprego são altíssimas e muitos meninos e meninas saem do bairro para trabalhar ou viver nas ruas. O estado está pouco presente em Bangu, como em quase todas as favelas do Rio, e as escolas são pobres e fracas. É um contexto extremamente difícil para a educação. 

Uma pesquisa das ONGs CIESPI e Instituto Promundo descobriu um dado surpreendente: 40% das crianças e jovens de Bangu buscam a ajuda das explicadoras, mulheres que ajudam com as tarefas escolares. São mulheres da comunidade, algumas tiravam boas notas na escola e outras têm alguns anos de educação superior, que oferecem reforço escolar em troca de um pequeno salário. Estas mulheres não somente apóiam o processo educativo na favela, mas o mais importante é que sua presença (e seu salário) mostra o compromisso das famílias e da comunidade com a educação. O fato de que uma mãe pague vários reais por mês para ajudarem seus filhos com as tarefas escolares é um investimento importante e significativo. Da mesma forma, a dedicação das explicadoras mostra o seu compromisso com a educação e o desenvolvimento da comunidade.

Estes resultados ensinaram a CIESPI e Promundo como promover e fortalecer a educação em Bangu: através da capacitação das explicadoras. As ONGs trabalhavam diretamente com as mulheres, dando novas idéias sobre pedagogia, capacitando-as em matemática, português e estudos sociais e aprendendo a partir de suas experiências nas favelas. Dessa forma, as ONGs multiplicaram o seu impacto através de agentes locais.

O trabalho de Niñez y Vida (Quito, Equador) depende da mesma filosofia, embora não haja uma tradição de explicadoras em Quito. Niñez y Vida capacita as mães das comunidades mais marginalizadas para serem professoras de pré-escola. Quando as mães fundam seus próprios centros de educação infantil, os meninos e as meninas recebem uma educação digna e as “mães-professoras” recebem um salário – sempre pequeno, mas melhor que o salário da maioria dos empregos em bairros pobres. Ednica (Cidade do México) também trabalha para fortalecer a educação comunitária, mas através da sociedade civil dentro dos bairros marginais: igreja, associações comunitárias, associações de pais, etc.

Nas comunidades indígenas e dentro de outros grupos étnicos marginalizados, os recursos comunitários podem ser imensos. A comunidade maya, que vive na Guatemala e no sul do México, tem sofrido tanta exclusão por parte das elites mestiça e branca que teve que contar com seus próprios recursos e habilidades para educar seus filhos.

Para os meninos e meninas mayas, desalojados do campo para a cidade de San Cristóbal de las Casas (Chiapas, México), a educação é um campo de batalha. O estado mexicano insiste em que a educação primária é obrigatória e gratuita, mas os professores não falam os idiomas mayas e muitas escolas criam grandes barreiras para a participação das crianças indígenas. Ainda pior, as crianças mayas sofrem muita discriminação por parte de seus colegas mestiços e maldosos, que sempre zombam delas chamando-as de sujas, caipiras e bobas. 

Neste contexto, uma linha de atuação da ONG Melel Xojobal é clara: trabalha com as escolas para fazer delas um lugar mais acolhedor para os meninos e meninas indígenas.
 Dessa feita, capacita e conscientiza os professores, insiste em que outros idiomas estejam presentes na escola e trabalha para transpor as barreiras ao ingresso na escola. Também trabalha com meninos e meninas mayas na pré-escola, onde podem aprender elementos necessários para sobreviverem nas escolas mestiças: espanhol e matemática, assim como jogos e brincadeiras mexicanas e os hábitos de higiene da cidade.

No entanto, para a cultura maya, a educação vai além da escola. Ela se divide em duas partes: Bi’jum ta’sel – “chegar a ser sábio e virtuoso” e Cha’am ta’sel – “o que o outro lhe dá”. A escola se encaixa claramente dentro do mundo de Cha’am ta’sel, mas não é suficiente para formar um membro da comunidade, o que requer um processo participativo, ativo e comunitário.   

Portanto para Melel Xojobal, a integração na escola é importante como parte de uma participação mais ampla na cidade, mas os meninos e meninas também precisam de bi’jum ta’sel, a educação que vem da comunidade, dos mais velhos e do protagonismo (seja na agricultura, na religião ou na política). Infelizmente, a migração para a cidade e os conflitos políticos e religiosos que a motivaram, também destruíram grande parte do tecido social que oferecia bi’jum ta’sel. 
Consciente da complexidade desse problema, a Melel Xojobal começou um programa para ampliar a educação dos meninos e meninas. Os educadores mayas integram o saber indígena em suas lições, encontram e promovem o protagonismo das crianças na cidade (principalmente em suas relações com os turistas e com sua comunidade) e fortalecem os laços dentro da comunidade. Dessa forma, se reconstrói o sentido de comunidade que se perdeu durante a migração, mas sempre com ênfase na educação dos meninos e meninas. 

Melel Xojobal há apenas começado esta tarefa de reconstruir bi’jum ta’sel, mas sabe muito bem que chegará a ser parte central da educação indígena e da participação maya na cidade e no país.  

A comunidade: Lições para o educador

· Existem educadores e educadoras na comunidade. O problema é encontrá-los, capacitá-los e levar os meninos e meninas até eles.

Devido à grande diversidade dos países da América Latina, é quase impossível predizer quem serão os educadores locais dentro de uma comunidade marginal, mas vale a pena pesquisar: Como funciona a educação informal dentro da comunidade? A quem os meninos e as meninas recorrem quando têm problemas ou perguntas? Quem ajuda nas tarefas escolares? Como se pode fortalecer este trabalho?

· Na cultura moderna ocidental, limitamos a educação à escola, mas muitas comunidades marginalizadas não cometem este erro.
A educação é um campo muito amplo que inclui o comportamento, o respeito, a ética, a política, a resistência... É importante descobrir como as comunidades realizam esta educação ampla, porque muitas vezes ela será de grande apoio para a educação formal. 

A pobreza e o desejo

Em uma das frases mais poderosas da literatura grega, Platão coloca as seguintes palavras na boca da filósofa Diotema:



“O desejo (eros) é porco, sujo, descalço e sem teto; 

sempre dorme no chão, ao ar livre, nos portais das casas e na rua.” 

(Platão, Banquete)

Mais tarde, Diotema ensina que o desejo é o filho do amor e da falta; aquele que tem mais amor àquilo que não tem é possuído pelo desejo.

Muitas vezes pensamos que os meninos e meninas pobres sofrem de apatia e alienação, que a vida os tem maltratado tanto que eles têm que se esconder atrás de uma barreira emocional. Em muitos casos, esta análise está correta, mas não capta o desejo que é parte essencial da experiência da exclusão. Os habitantes das favelas e vilas pobres vivem em um mundo de carência que fica ao lado de um mundo de prosperidade. Eles sabem muito bem aquilo que não têm (bens de consumo, assim como segurança, educação, saúde e liberdade) e o desejam.

Os acadêmicos e ativistas que têm pesquisado a educação popular descobriram que o desejo é uma força polivalente, ou seja, o desejo, depois que é despertado, pode se manifestar de diversas maneiras. Eu aprendi esta lição com os jovens bailarinos da Edisca (Fortaleza, Brasil). Edisca é uma escola de dança para meninas e meninos das favelas mais pobres de Fortaleza, uma cidade costeira com belas praias, uma importante indústria turística e diferenças sócio-econômicas abismais entre ricos e pobres. 

Uma menina vai à Edisca para aprender a dançar: a escola de balé se baseia nas danças populares do nordeste do Brasil, mas também inclui balé clássico, moderno e várias danças internacionais. Os bailarinos aprendem não somente a dançar: através do prazer do movimento, aprendem a se motivarem para conseguirem o que querem, a se superarem, a desejar. O mais fascinante é que esse desejo não se limita à dança ou às artes; também desejam aprender e saber. Uma pesquisa da Edisca descobriu que os bailarinos – meninos e meninas das comunidades mais carentes da cidade – lêem mais livros que um estudante universitário! O desejo despertado pela dança transforma a educação. 

A Escola do Parque (Brasília) chegou a conclusões semelhantes. Ela é uma escola pública destinada aos meninos e meninas que vivem na rua. Poder-se-ia pensar que para estas crianças, que sofreram muito nas escolas e para as quais não existe autoridade que as force a freqüentar a escola, jamais fossem às aulas, mas na verdade acontece o contrário. Não apenas vão à escola, mas se sentam e fazem suas tarefas!

Por que? A Escola tem muitos atrativos, desde aulas de circo e capoeira até aulas de artes e de música, além de educadores comprometidos. Alguns observadores diriam que as crianças vêm para se divertir e permanecem na escola. Entretanto, há algo que vai além desta análise: o caso não é que os alunos simplesmente suportam aprender. Na verdade, eles gostam de aprender. Segundo os educadores, eles aprendem muito rápido e têm uma fome intelectual. Depois de estar na biblioteca com os bailarinos da Edisca, eu afirmaria que os alunos da Escola do Parque aprenderam a desejar e que, agora, desejam também aprender. 

O famoso Projeto Axé (Salvador, Bahia, Brasil) é o responsável pela construção do embasamento teórico para se entender o papel do desejo na educação. Segundo eles, o desejo está no centro do ser humano, mas não é um desejo essencial – não nasce dentro da pessoa. A educação é uma dialética entre ensinar, desejar e aproveitar o desejo para aprender mais. A dança, as artes e a música despertam o desejo e o entusiasmo, motivando a curiosidade e os estudos, abrindo portas para novos prazeres (pensar, conversar, criticar, ler, fazer arte, dançar... há tantas possibilidades), inspirando mais entusiasmo... O trabalho do Projeto Axé é maravilhoso e inovador, mas depende de um feito que todo educador conhece: é o entusiasmo que nos livra da apatia. É dessa forma que começamos a aprender e a nos transformar. 

Poder-se-ia dizer que esta lição vale para meninos e meninas de todas as classes sociais e estaria correto: o desejo sempre é necessário para aprender e educar. No entanto, quero sugerir que o desejo que surge dentro do bairro marginal tem mais força que o desejo nascido em um bairro rico. Por que? Porque a criança rica aprende a desejar coisas: brinquedos, televisão, filmes e encontra um tipo de satisfação de seus desejos, pois recebe aquilo que quer, ainda que amanhã decida que não o queria ou que quer outra coisa. A menina da favela experimenta e vive outro desejo. Quer coisas, mas não as recebe. Se seus desejos se realizam por um momento, isso ocorre na dança, no futebol, na política... Não quero dizer que os desejos dos pobres sejam melhores; são mais úteis para a educação. 

O Desejo: lições para o educador

· Existe uma relação entre a carência e o desejo. O educador deve aproveitá-la!
A natureza desta relação não é constante e varia de comunidade para comunidade. No entanto, os educadores podem aproveitar esse desejo para motivar a aprendizagem. 

· Meninos, meninas e educadores devem aprender a desejar.

As técnicas de maior sucesso têm sido as artes, a música e a dança, mas não se deve limitar a essas. 

· O desejo é polivalente

Depois de aprenderem o desejo através da dança ou do circo, muitos meninos e meninas ficam motivados a estudar, a ler ou a ser atuantes dentro de suas comunidades. Os educadores devem estar preparados para fortalecer e promover estas novas atividades

A Comunidade Marginal como Recurso Pedagógico

Conclusões Preliminares

1.  Até mesmo a comunidade mais pobre é um recurso. Entretanto, é necessário

     pesquisar para aprender quais são os seus recursos.

2.  O sujeito liminal, que vive entre dois mundos, terá curiosidade para entender e

     participar dos dois mundos. É necessário alimentar esta curiosidade e fornecer as

     ferramentas necessárias para que ela se manifeste.

3.  Até mesmo as vidas mais difíceis têm seu “saber local”. É necessário que se

    pesquise o contexto para entendê-lo e valorizá-lo. Em seguida, pode-se construir um

    currículo baseado nesse contexto.  

4.  A comunidade tem recursos: as explicadoras, as igrejas, os velhos sábios. O

     educador ou a ONG devem encontrar, capacitar e fortalecer estes recursos.

5.  O desejo é filho da falta, mas o educador pode despertar, motivar e ensinar o desejo.
� O antropólogo Clifford Geertz usa a expressão “saber local” para descrever as ciências e os conhecimentos de grupos e comunidades pequenas, isoladas ou marginalizadas. “Saber local” se contrapõe – mas não é inferior - ao “saber hegemônico” que vem do governo, das universidades, das escolas, etc.


� A educação popular sempre teve por base a conscientização política, de forma que não é surpreendente que a educação de rua também tenha êxito no campo da política, das ciências sociais e da cidadania. Visto que esta metodologia se baseia em uma crítica e resistência aos poderes hegemônicos, seria difícil implementá-la nas escolas, embora valha a pena considerar como a educação popular possa servir às escolas.


� Para maiores informações sobre a educação maya, veja “Statel Stuk: Projeto para a Autonomia”, um CD-Rom publicado por Shine a Light (Janeiro, 2004).





